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			A tradução no início de cada capítulo (e em outras citações bíblicas) é de minha autoria. Tentei me manter o mais próximo do texto hebraico original do que, em geral, as traduções modernas, destinadas à leitura na igreja, para que você possa ver, com mais precisão, o que o texto diz. Embora prefira utilizar a linguagem inclusiva de gênero, deixei a tradução com o uso universal do gênero masculino caso esse uso inclusivo implicasse em dúvidas quanto ao texto estar no singular ou no plural. Em outras palavras, a tradução, com frequência, usa “ele” onde em meu próprio texto eu diria “eles” ou “ele ou ela”. A restrição de espaço não me permite incluir todo o texto bíblico neste volume; assim, quando não há espaço suficiente para o texto completo, faço alguns comentários gerais sobre o material que fui obrigado a suprimir. Ao final do livro, há um glossário dos termos-chave recorrentes no texto (termos geográficos, históricos e teológicos, em sua maioria). Em cada capítulo (exceto na introdução), a ocorrência inicial desses termos é destacada em negrito.


			As histórias que seguem a tradução, em geral, envolvem meus amigos, assim como minha família. Todas elas ocorreram, de fato, mas foram fortemente dissimuladas para preservar as pessoas envolvidas, quando necessário. Por vezes, o disfarce utilizado foi tão eficiente que, ao relê-las, levo um tempo para identificar as pessoas descritas. Nas histórias, Ann, a minha esposa, aparece com frequência. Ela faleceu enquanto eu escrevia este volume, após negociar com a esclerose múltipla durante 43 anos. Compartilhar os cuidados e o desenvolvimento de sua enfermidade e crescente limitação, ao longo desses anos, influencia tudo o que escrevo, de maneiras facilmente perceptíveis ao leitor, mas também de formas menos óbvias. Agradeço a Deus por Ann e estou feliz por ela, mas não por mim, pois ela pode, agora, descansar até o dia da ressurreição.


			Sou grato a Matt Sousa por ler o manuscrito e me indicar o que precisava corrigir ou esclarecer no texto. Igualmente, sou grato a Tom Bennett por conferir a prova de impressão.
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			No tocante a Jesus e aos autores do Novo Testamento, as Escrituras hebraicas, que os cristãos denominam de Antigo Testamento, eram as Escrituras. Ao fazer essa observação, lanço mão de alguns atalhos, já que o Novo Testamento jamais apresenta uma lista dessas Escrituras, mas o conjunto de textos aceito pelo povo judeu é o mais próximo que podemos ir na identificação da coletânea de livros que Jesus e os escritores neotestamentários tiveram à disposição. A igreja também veio a aceitar alguns livros adicionais, os denominados “apócrifos” ou “textos deuterocanônicos”, mas, com o intuito de atender aos propósitos desta série, que busca expor “o Antigo Testamento para todos”, restringimos a sua abrangência às Escrituras aceitas pela comunidade judaica.


			Elas não são “antigas” no sentido de antiquadas ou ultrapassadas; às vezes, gosto de me referir a elas como o “Primeiro Testamento” em vez de “Antigo Testamento”, para não deixar dúvidas. Quanto a Jesus e os autores do Novo Testamento, as antigas Escrituras foram um recurso vívido na compreensão de Deus e dos caminhos divinos no mundo e conosco. Elas foram úteis “para o ensino, para a repreensão, para a correção e para a instrução na justiça, para que o homem de Deus seja apto e plenamente preparado para toda boa obra” (2Timóteo 3:16-17). De fato, foram para todos, de modo que é estranho que os cristãos pouco se dediquem à sua leitura. Meu objetivo, com esses volumes, é auxiliar você a fazer isso.


			Meu receio é que você leia a minha obra, não as Escrituras. Não faça isso. Aprecio o fato de esta série incluir grande parte do texto bíblico, mas não ignore a leitura da Palavra de Deus. No fim, essa é a parte que realmente importa.


			UM ESBOÇO DO ANTIGO TESTAMENTO


			A comunidade judaica, em geral, refere-se a essas Escrituras como a Torá, os Profetas e os Escritos. Embora o Antigo Testamento contenha os mesmos livros, eles são apresentados em uma ordem diferente:


			

					Gênesis a Reis: Uma história que abrange desde a criação do mundo até o exílio dos judeus para a Babilônia.


					Crônicas a Ester: Uma segunda versão dessa história, prosseguindo até os anos posteriores ao exílio.


					Jó, Salmos, Provérbios, Eclesiastes, Cântico dos Cânticos: Alguns livros poéticos.


					Isaías a Malaquias: O ensino de alguns profetas.


			


			A seguir, há um esboço da história subjacente a esses livros (não forneço datas para os eventos em Gênesis, o que envolve muito esforço de adivinhação).


			

				

				

					

							

							1200 a.C. 

						

							

							Moisés, o êxodo, Josué

						

					


					

							

							1100 a.C. 

						

							

							Os “juízes”

						

					


					

							

							1000 a.C. 

						

							

							Saul, Davi

						

					


					

							

							900 a.C.

						

							

							Salomão; a divisão da nação em dois reinos: Efraim e Judá

						

					


					

							

							800 a.C.

						

							

							Elias, Eliseu

						

					


					

							

							700 a.C.

						

							

							Amós, Oseias, Isaías, Miqueias; Assíria, a superpotência; a queda de Efraim

						

					


					

							

							600 a.C.

						

							

							Jeremias, o rei Josias; Babilônia, a superpotência

						

					


					

							

							500 a.C.

						

							

							Ezequiel; a queda de Judá; Pérsia, a superpotência; judeus livres para retornar ao lar

						

					


					

							

							400 a.C.

						

							

							Esdras, Neemias

						

					


					

							

							300 a.C.

						

							

							Grécia, a superpotência

						

					


					

							

							200 a.C.

						

							

							Síria e Egito, os poderes regionais puxando Judá de uma forma ou de outra

						

					


					

							

							100 a.C.

						

							

							Judá rebela-se contra o poder da Síria e obtém a independência.
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							Roma, a superpotência

						

					


				

			


			A TORÁ


			Humanamente falando, a figura dominante nos livros de Números e Deuteronômio é Moisés, e a KJV, em inglês, ou algumas versões de Almeida (ARC, ACF), em português, denominam essas obras de Quarto e Quinto Livros “de Moisés”. Eles fazem menção a Moisés ter escrito algumas coisas, mas não que tenha sido o autor deles. Além disso, o fato de os livros falarem desse líder na terceira pessoa transmite a impressão de que foram escritos por outra pessoa. Como grande parte da Bíblia, os livros são anônimos, não mencionando quem os escreveu. Uma das características de Números e Deuteronômio é que esses livros fornecem aos leitores uma outra abordagem sobre tópicos já tratados em Êxodo e Levítico. Por exemplo, Deuteronômio apresenta outro grupo de instruções sobre o tratamento de servos que seguem os dois conjuntos já presentes em Êxodo e Levítico. Todos eles foram fornecidos no deserto, antes de o povo estar assentado na terra e, portanto, em uma posição na qual precisariam usar, pelo menos, um desses conjuntos. Eles apresentam um outro conjunto de instruções quanto aos festivais na primavera, verão e outono, que seguem os três presentes em Êxodo e Levítico.


			O que parece ter ocorrido ao longo dos séculos, iniciando com Moisés, é que Deus continuamente guiou a comunidade sobre como viver em conexão com questões de adoração e vida diária, fazendo isso de formas distintas, segundo as demandas dos diferentes contextos sociais. Assim, Êxodo e Levítico, Números e Deuteronômio, juntos, trazem o fruto dessa orientação que se tornou parte da grande obra de ensino que constitui os cinco livros da Torá. O livro de Esdras relata que ele levou a Torá da Babilônia a Jerusalém, em 458 a.C., algum tempo após o exílio, e talvez isso indique que esse processo de levar a Torá (e, portanto, Números e Deuteronômio) tinha, agora, sido concluído. Desse modo, os livros incorporarão material acumulado ao longo da melhor parte de um milênio, pelo menos de Moisés a Esdras. 


			As traduções bíblicas, em geral, não inventaram a ideia de ligar os cinco primeiros livros da Bíblia a Moisés; essa noção já existia na época de Jesus, e o Novo Testamento pressupõe essa conexão. No entanto, há dúvidas quanto à implicação direta e simples da autoria de Moisés. Havia outros livros e tradições daquela época que eram associados a Moisés, apesar de as pessoas terem conhecimento de sua contemporaneidade. Denominar algo de “mosaico” era uma forma de expressar: “Isso é o tipo de coisa que Moisés aprovaria.”


			Nenhum desses cinco livros inaugurais é, na realidade, uma obra completa em si mesmo. Desse modo, Números e Deuteronômio não possuem princípio real próprio; ambos os livros pressupõem a história de Gênesis a Levítico. Lá, as promessas feitas por Deus a Abraão encontram um cumprimento parcial dentro do próprio texto de Gênesis, mas o livro termina com a família de Jacó em território errado por causa da onda de fome. Assim, Êxodo 1―18 retoma essa história ao relatar a saída dos descendentes de Jacó do Egito e a sua jornada rumo à sua própria terra. Então, por um longo tempo, a história faz uma pausa, com o povo, de Êxodo 19―40, bem como todo o livro de Levítico, detido no monte Sinai. O tempo envolvido é de apenas dois anos, mas o volume de espaço dedicado a esse período mostra a importância da permanência do povo naquele local e quão valioso foi o modo de Israel trabalhar as implicações dessa parada sobre os séculos subsequentes. Então, ao final de Levítico, o povo ainda está parado no caminho; Números e Deuteronômio seguem a partir do Sinai, levando os israelitas à entrada da Terra Prometida.


			Os cinco livros da Torá são como as cinco temporadas de uma mesma série de televisão, cada qual culminando com um suspense, um gancho ou, pelo menos, com questões aguardando uma solução, para garantir a audiência na próxima temporada. Na realidade, esta série bíblica prossegue por outras seis temporadas (constituindo uma espécie de recorde), pois a história prossegue ao longo de seis outros livros, ou seja, Josué, Juízes, 1 e 2Samuel e 1 e 2Reis. Portanto, Números e Deuteronômio fazem parte de uma história colossal que percorre de Gênesis até os livros de Samuel e Reis. Sabemos que o relato chega a um fim porque, ao virarmos a página, deparamos com um tipo de rodopio, uma nova versão de toda a história, em 1 e 2 Crônicas. Dessa forma, Gênesis a Reis relatam uma história que nos conduz da Criação, passando pelas promessas aos ancestrais de Israel, pelo Êxodo, pelo encontro com Deus no Sinai, pela chegada do povo em Canaã, pelos dramas do livro de Juízes, pelas realizações de Saul, Davi e Salomão e, então, a divisão do reino e o declínio que culmina com a deportação de grande parte do povo de Judá para a Babilônia. 


			Como a temos, essa grandiosa história pertence ao período posterior aos últimos eventos que ela registra, isto é, o exílio do povo judeu na Babilônia, em 587 a.C. Não presumo, então, que tenha sido escrita do zero. Contudo, mesmo o árduo esforço para determinar os estágios pelos quais esse relato atingiu a forma em que o temos hoje não produziu qualquer consenso sobre esse processo. Então, o melhor a fazer é não nos desgastarmos com essa questão. Contudo, a forma de a história se estender do princípio do mundo até o término do Estado judeu nos convida a ler o início à luz do fim, como ocorre com qualquer outra história. Isso, às vezes, ajuda-nos a perceber pontos na narrativa que, de outra forma, seriam ignorados, além de evitar uma interpretação equivocada que tornaria tais pontos intrigantes.


			Apresentar Números e Deuteronômio, em um único volume, nessa série O Antigo Testamento para todos, concede ao leitor a vantagem de considerar todo o relato da jornada de Israel, do Sinai à fronteira da Terra Prometida. Números principia-se com o povo ainda no Sinai e com Moisés prosseguindo na transmissão das instruções de Deus, como em Levítico, porém o escopo das instruções muda. Elas agora focam a jornada do povo que está prestes a ser retomada. O terço inicial de Números relata essas instruções, dadas ao longo das últimas três semanas de permanência no Sinai. O terço central registra a jornada, que resulta em quarenta anos. No terço final, os israelitas estão no vale de Moabe, a leste do Jordão e do mar Morto, e a narrativa prepara a entrada do povo em Canaã. Os dois últimos terços do livro é entremeado com instruções sobre diversos assuntos e relatos de eventos particulares.


			Ao longo do livro de Deuteronômio, o povo permanece às portas de Canaã, quando o livro relata o derradeiro discurso de Moisés ao povo. Nele, o líder revê a jornada que fizeram até ali, desafia a nova geração no tocante às atitudes em relação a Deus que devem caracterizar a vida individual deles, bem como transmite instruções detalhadas sobre temas com os quais os israelitas terão de lidar lá. Moisés os exorta a permanecer no relacionamento da aliança com Deus, indica Josué como o seu sucessor na liderança do povo e sobe ao cume de um monte nas proximidades para olhar a terra na qual o povo está prestes a entrar, antes de ele morrer.


			Os dois Testamentos consideram que as histórias e os ensinos são significantes para os seus próprios leitores. Salmos 95 apresenta história e ensino; Israel precisa prestar atenção às instruções de Deus e aprender as lições com as ocorrências precedentes, vividas pelo povo durante a tumultuada jornada até ali, para não incorrer no mesmo caminho confuso dos antepassados. Igualmente, sempre é útil imaginar a história sendo contada ou lida ao povo nos séculos posteriores. Primeira aos Coríntios 10 mostra como Paulo considera vital aos coríntios aprender com essas histórias, enquanto o relato sobre as tentações de Jesus no deserto mostra que ele também julga que o livro de Deuteronômio precisa determinar a forma de sua vida.
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NÚMEROS
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			NÚMEROS 1:1—2:34



			ENCONTRANDO-SE EM SUA HISTÓRIA FAMILIAR


			1Yahweh falou a Moisés na tenda do encontro, no deserto do Sinai, no primeiro dia do segundo mês, no segundo ano após eles saírem do Egito: 2“Façam uma contagem de toda a comunidade de Israel por grupos de parentesco, segundo a casa de seus pais, com uma lista dos nomes de cada homem, um a um, 3da idade de vinte anos para cima, de todos em Israel que possam sair com o exército. Vocês devem registrá-los segundo as suas tropas, você e Arão. 4Alguém de cada clã deve estar com vocês, cada cabeça da casa de seu pai. 5Estes são os nomes que devem estar com vocês: por Rúben, Elizur, filho de Sedeur; 6por Simeão, Selumiel, filho de Zurisadai; 7por Judá, Naassom, filho de Aminadabe; 8por Issacar, Natanael, filho de Zuar; 9por Zebulom, Eliabe, filho de Helom; 10pelos filhos de José: por Efraim, Elisama, filho de Amiúde; por Manassés, Gamaliel, filho de Pedazur; 11por Benjamim, Abidã, filho de Gideoni; 12por Dã, Aieser, filho de Amisadai; 13por Aser, Pagiel, filho de Ocrã; 14por Gade, Eliasafe, filho de Deuel; 15por Naftali, Aira, filho de Enã. 16Estas são as pessoas nomeadas da comunidade, os líderes dos clãs ancestrais, os cabeças das companhias de Israel.


			[O restante do capítulo apresenta a contagem para cada clã, somando o total de 603.550 homens; esse número não considera os levitas, cuja tarefa era cuidar do santuário. O capítulo 2 estabelece as posições dos clãs durante a marcha.]
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			Mark, meu filho, deparou com uma foto de doze anos atrás. Ann, minha esposa, e minha mãe estão sentadas a uma mesa de piquenique, enquanto eu estou deitado na grama (“tipicamente”, Mark comentou; não sei ao certo o sentido desse comentário). Nas proximidades, estão Steven, nosso outro filho, e Sue, a sua esposa, porque aquele era um evento de despedida da família, no último domingo, antes de Ann e eu embarcarmos na maior jornada de nossa vida. Três dias depois (há doze anos, como já escrevi), estávamos no avião para aquela estranha viagem que começa ao meio-dia e chega em Los Angeles ainda no meio da tarde, apesar das onze horas de duração do voo. Entre as pungências daquele momento, há o fato de Ann estar na cadeira de rodas, o que significava que a nossa viagem pelo Atlântico não seria como a da maioria das pessoas. Além disso, por minha mãe ter, na época, quase noventa anos e não mais ser capaz de fazer aquela cansativa viagem para nos ver, precisávamos encarar o fato de que outra reunião familiar como aquela seria quase improvável. Ao fundo da foto, aparece a nossa casa, na qual é possível ver os preparativos para a nossa mudança. Na ocasião, alertamos os nossos filhos de que aquele era o momento de eles escolherem os seus pertences deixados quando saíram de casa. O que eles não pegaram de volta acabou no brechó. Os objetos que pretendíamos levar conosco, na maioria, tinham sido enviados três semanas antes de nossa mudança, para que chegassem antes de nós (o que não ocorreu, mas essa é outra história). Assim, só nos restava fazer as malas.


			No começo do livro de Números, os israelitas acampados no monte Sinai estão prestes a retomar a maior jornada da vida deles, que demandaria cerca de onze dias para completá-la, em vez das onze horas de nossa viagem. Bem, na realidade, a jornada foi surpreendentemente mais longa por motivos que virão à tona. Os dez capítulos iniciais do livro discorrem sobre a preparação para essa mudança.


			A história, até aqui, tem mostrado que o movimento pode envolver algumas batalhas. Os israelitas não precisaram lutar contra os egípcios, e Deus nada disse sobre lutar contra os cananeus; Deus assumiu a responsabilidade por remover os cananeus do caminho. Todavia, certa feita, Abraão foi obrigado a sair em batalha para resgatar Ló, quando seu sobrinho foi levado como prisioneiro de guerra, assim como Moisés e Josué tiveram que liderar Israel em sua defesa contra os amalequitas, no caminho do Egito ao Sinai. Deus, às vezes, capacita o seu povo a viver no mundo com base na extraordinária intervenção divina, mas, em outras, deixa o seu povo viver em uma condição não muito diferente das demais pessoas. Jesus tanto exortou os seus discípulos a serem pacificadores quanto, na última ceia, disse-lhes para comprar uma espada. Não seria surpresa caso os israelitas precisassem ir, de novo, ao campo de batalha. Desse modo, eles assumiram uma posição de força combatente durante a marcha.


			Pode ainda parecer estranho que a primeira providência, tomada por Moisés e Arão na preparação para deixar o Sinai, tenha sido a contagem dos homens aptos a combater. Em 2Samuel 24, Davi enfrenta problemas ao fazer isso, uma diferença que reflete como o povo, às vezes, esperava apenas confiar em Deus (a contagem de soldados, portanto, sugere falta de confiança), mas, em outras ocasiões, os israelitas assumiam a responsabilidade por seu próprio destino, a exemplo dos outros povos. É significante que aqui Deus, não Moisés, ordena a contagem.


			A narrativa possui outras implicações para as pessoas que a ouvem. Como a maior parte dos cidadãos dos Estados Unidos ou de qualquer outra nação, os ouvintes, em sua maioria, jamais estarão envolvidos em guerras. Os tipos de guerras que Números irá relatar pertencem a um passado muito distante. Igualmente, as batalhas necessárias à conquista da América do Norte e à obtenção da independência jazem no passado, porém elas fazem parte da história que define a nação norte-americana como um todo.


			Embora a contagem de Moisés somente envolva a força de combate, ela é descrita como um recenseamento de toda a comunidade. As pessoas pertencentes aos doze clãs não são apenas os soldados, mas pessoas de todas as idades e de ambos os sexos. Toda a comunidade está prestes a reiniciar a jornada, e há outro sentido no qual os ouvintes da história identificam-se aqui, não apenas como combatentes, mas porque essa é a história da família deles. Todos os ouvintes pertencem a Rúben, Zebulom ou Dã, ou aos demais clãs. Ao ouvirem o nome do clã ao qual pertencem, isso os leva a cutucarem uns aos outros e exclamarem: “Somos nós!” Claro, é a história deles.


			Talvez haja uma outra dica de esse relato ser sobre a família deles, numa característica intrigante da história. Essa força combatente soma o total de 603.550 homens. Com o acréscimo das mulheres, os mais jovens e os mais idosos, isso resultaria em uma comunidade de dois ou três milhões de pessoas. Esse contingente é comparável a toda a população do Egito daquela época, enquanto a população de Canaã seria talvez em torno de duzentas mil pessoas. Jamais, até o século XXI, a população da Palestina chegou a dois ou três milhões. Se os israelitas tivessem peregrinado em fila indiana, isso resultaria numa fila com cerca de quatro mil quilômetros de extensão. Mesmo se andassem em grupos de dez pessoas, ainda assim a fila somaria quatrocentos quilômetros.


			O problema aqui não é Deus providenciar água e alimento para um grupo tão grande; Deus poderia ter feito isso. O impasse é que esses números são desproporcionais em relação aos números dos povos que viviam na região naquele tempo. Uma das razões pode ser a má interpretação desses números. A palavra para “milhar” também é a mesma para designar uma comunidade, como em Números 1:16. Faria mais sentido caso a comunidade fosse constituída por cerca de seiscentas famílias. Não obstante, seiscentos mil cobriria a quantidade de israelitas ao longo de algumas gerações, e os ouvintes da história poderiam se ver incluídos naquele total. É como se eles mesmos estivessem lá, participando do Êxodo, do estabelecimento da aliança e da jornada até Canaã.


			Eles são descritos como clãs, grupos de parentesco e famílias. Os clãs são, em geral, referidos como tribos, porém esse termo é inapropriado, pois sugere povos separados (Israel é mais como uma tribo). Os doze clãs são os descendentes dos filhos de Jacó, o qual também era chamado de Israel — descendentes físicos ou pessoas adotadas por esses clãs. Cada clã divide-se em grupos de parentesco, em casas (procuro evitar a palavra “família”, pois pode também ser enganosa). Exemplo de “casa do pai” seria a minha esposa e eu, ou nossos filhos, a esposa deles e seus filhos. Os israelitas podiam ter mais filhos, embora provavelmente perdessem alguns no nascimento ou na infância (as filhas teriam se casado em outras famílias). Não estaríamos vivendo distantes quase treze mil quilômetros, mas em casas vizinhas no mesmo vilarejo, cultivando o nosso pedaço de terra nas proximidades. Um “grupo de parentesco” incluiria as casas lideradas por meus irmãos (se eu tivesse algum). O vilarejo, como um todo, poderia incluir alguns outros grupos de parentesco do meu próprio clã, nos quais os meus irmãos teriam encontrado as esposas.
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			NÚMEROS 3:1—5:4



			A REIVINDICAÇÃO DE DEUS SOBRE LEVI 


			1Esta é a linhagem de Arão e Moisés na época em que Yahweh falou com Moisés no monte Sinai. 2Estes são os nomes dos filhos de Arão: Nadabe, o primogênito, Abiú, Eleazar e Itamar. 3Estes são os nomes dos filhos de Arão, os sacerdotes ungidos a quem ele ordenou para servirem como sacerdotes. 4Mas Nadabe e Abiú morreram diante de Yahweh quando apresentaram fogo estranho perante Yahweh no deserto do Sinai. Eles não tinham filhos, de modo que Eleazar e Itamar serviram como sacerdotes durante a vida de Arão, seu pai.


			5Yahweh falou a Moisés: 6“Traga o clã de Levi à frente e o coloque diante de Arão, o sacerdote, para auxiliá-lo. 7Eles devem cuidar das responsabilidades para com ele e para com toda a comunidade diante da tenda do encontro, fazendo o serviço para a habitação. 8Eles devem cuidar de todos os utensílios da tenda do encontro, da responsabilidade dos israelitas, fazendo o serviço para a habitação. 9Você deve dar os levitas a Arão e a seus filhos; eles são totalmente entregues a ele dentre os israelitas. 10Deve indicar Arão e seus filhos para cuidar do trabalho sacerdotal; o estranho que se aproximar deve ser morto.”


			11Yahweh falou a Moisés: 12“Ora, eu mesmo estou tomando Levi dentre os israelitas em lugar de todos os primogênitos, a primeira geração do ventre das israelitas. Os levitas devem ser meus. 13Porque todo primogênito é meu. Quando feri todo primogênito do Egito, consagrei a mim mesmo todo primogênito de Israel, humano e animal. Eles devem ser meus. Eu sou Yahweh.”


			[Números 3:14—4:49 prossegue registrando os vários grupos de parentesco dentro do clã de Levi, com seus números e suas tarefas específicas no cuidado da tenda do encontro e o seu transporte durante a jornada. Números 5:1-4, então, lida com alguns tabus dos quais os levitas e os israelitas, em geral, deviam estar cientes.]
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			Ontem à noite, eu estava assistindo aos “extras” de um filme intitulado O solista, cujas cenas foram gravadas na região conhecida como Skid Row, em Los Angeles, situada a dez minutos de distância de onde estou sentado. O material abordava a contribuição feita por voluntários (do tipo que eu poderia ser) no atendimento às necessidades dos sem-teto que ali vivem. Agora mesmo estou lendo um e-mail de nosso pastor, avisando que no próximo sábado teremos outro “dia de trabalho”, quando membros da congregação estarão limpando os arredores da nossa igreja, removendo ervas daninhas, mato, e assim por diante. Estou aqui pensando se devo participar desse esforço coletivo em vez de ficar em casa escrevendo Números e Deuteronômio para todos (você pode me enviar mensagens com a sua resposta). Devo, pelo menos, participar do jantar que a nossa igreja irá realizar em um dos abrigos locais para sem-teto, na próxima semana, e, assim, perderei o encontro episcopal no jogo dos Dodgers. No domingo, presidirei a eucaristia; será que essa é a minha contribuição alternativa para a obra da igreja? E quanto à inscrição para o café — deveria colocar meu nome na lista para um domingo? Outro e-mail congregacional, trocado esta semana, discutia o salário apropriado para o nosso organista; enquanto membros de algumas igrejas, às vezes, executam funções de zeladoria, secretaria e recepção, outras igrejas, não raro, empregam pessoas para realizar essas tarefas.


			Há muito a ser feito, não somente para o indivíduo, mas para a igreja física e o resto da comunidade local. Assim, distribuímos tarefas a diferentes pessoas ou grupos. Isso é parte do cenário para a posição dos levitas. Conforme a história relatada pela Torá, a comunidade apenas construiu uma elaborada tenda do encontro ou santuário móvel, uma habitação ou lugar para Deus permanecer em meio a Israel. A narrativa chegou a Êxodo 35—40, muitos capítulos atrás, mas, cronologicamente, somente um mês atrás. A construção do santuário foi uma tarefa estranha, pois, agora, eles teriam que carregá-lo por mais de trezentos quilômetros, até Canaã. Felizmente, Deus tinha pensado nessa logística, e os levitas a transportariam. Muito obrigado, diriam os levitas!


			Tratava-se apenas de um serviço temporário, embora tenha sido mais permanente do que eles imaginavam. Vinte e cinco quilômetros por dia, três semanas? Sem problemas. A jornada, na realidade, durou quarenta anos e muito mais quilômetros percorridos. Todavia, não nos devemos precipitar. A tarefa ainda será temporária, e a missão de transporte não é o tema pelo qual o livro de Números se inicia. Para os futuros ouvintes dessa história, o papel dos levitas é o cuidado subsequente, contínuo, não da tenda do encontro móvel, mas do santuário que se tornou um templo fixo em Jerusalém. A comunidade israelita poderia ter cumprido essa tarefa atribuindo-a a um clã por vez, durante um mês, aproveitando o conveniente fato de serem doze clãs. Ou, ainda, poderia confiá-la a voluntários ou a pessoas que se sentissem “chamadas”. A construção da tenda do encontro, na verdade, foi realizada por voluntários e pela utilização de dons que o espírito de Deus havia concedido a pessoas selecionadas. No entanto, para o cuidado do santuário e a liderança no culto, Deus falou a Israel para separar apenas um clã.


			Isso pressupõe um princípio subjacente na relação de Israel com Deus. Tudo pertence a Deus: lugares, pessoas, tempo e coisas. Israel reconhece isso ao entregar parte de tudo isso a Deus: eles dão a Deus (e, portanto, evitam) todo sétimo dia, todo sétimo ano, um décimo da colheita e o primogênito dos rebanhos. Assim, seria apropriado entregar também os primogênitos dentre os seus filhos, mas, em vez disso, Deus tomou um de seus clãs para executar a tarefa de cuidar do santuário. A contagem revelou haver 273 primogênitos israelitas a mais do que a quantidade de levitas, o que resultou no pagamento de 5 siclos para cada primogênito excedente (talvez o equivalente a seis meses do salário de um trabalhador), da parte de Israel, como uma forma de “redimi-los”, de comprá-los de volta para a vida comum. Isso também propiciou ao sacerdócio alguns recursos apropriados para a execução de seu trabalho. O critério para a escolha de Levi, isto é, a determinação de seu compromisso com Deus, quando o povo fez um bezerro de ouro (veja Êxodo 32), poderá parecer estranha a nós, porém aquela história pode servir de alerta para que ninguém mexa com eles, como se mexesse com o próprio Deus. A menção, no início do capítulo 3, à história de Nadabe e Abiú (Levítico 10), expressaria a mesma mensagem, bem como alertaria os próprios levitas de que os líderes também são propensos ao pecado e que, quanto mais importantes eles são, maior a queda.


			O próprio Levi teve três filhos, Gérson, Coate e Merari, que deram os seus nomes aos três maiores grupos familiares do clã. Os descendentes coatitas incluíam Anrão, Moisés e o pai de Arão. O ofício sacerdotal, no sentido restrito, é da responsabilidade de Arão e de seus descendentes (outras passagens do Antigo Testamento fornecem impressões distintas a esse respeito, refletindo como as coisas transparecem em diferentes pontos da história de Israel). Os demais descendentes de Levi são responsáveis por outros aspectos do cuidado do santuário e de seu culto.


			Entrementes, Deus prescreve como os diferentes grupos levitas devem acampar em torno do santuário, impedindo, portanto, que outros israelitas se aproximem em demasia daquele local, após terem bebido em excesso. Deus, igualmente, estabelece como os grupos de parentesco devem cuidar do transporte do santuário, quando este estiver desmontado, novamente para protegê-lo deles, e eles, dele. As instruções resumidas no capítulo 5, sobre manter o acampamento livre de tabus trazidos por erupções e fluxos, bem como pelo contato com cadáveres, estão relacionadas com a necessidade maior de assegurar que a comunidade seja um lugar no qual Deus possa apropriadamente estar presente.
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			NÚMEROS 5:5-31



			QUEBRANDO A FÉ


			5Yahweh falou a Moisés: 6“Diga aos israelitas: ‘Se um homem ou uma mulher agir errado com alguém, quebrando, portanto, a fé com Deus, a pessoa é responsável. 7Eles devem confessar o erro que cometeram, fazer reparação pela quantia envolvida, acrescentar um quinto a ela e dar à pessoa prejudicada. 8Se a pessoa não tiver um restituidor para receber a reparação, a reparação feita pertence a Yahweh, ao sacerdote, bem como o carneiro de expiação com o qual ele faz expiação por si. 9Toda oferta de todas as coisas sagradas que os israelitas apresentam ao sacerdote deve ser dele. 10Embora, para cada pessoa, as suas coisas sagradas sejam dela, o que a pessoa der ao sacerdote deve ser dele.’”


			11Yahweh falou a Moisés: 12“Fale aos israelitas e lhes diga: ‘Quando a esposa de um homem sair e quebrar a fé com ele, 13e alguém tiver dormido com ela e isso for oculto a seu marido e ela mantiver segredo, então ela se contaminou. Mas, se não houver testemunha contra ela e ela não for pega, 14ou um espírito de ciúmes vier sobre ele, e ele se tornar ciumento em relação à sua esposa quando ela não se contaminou, 15o homem deve levar a sua esposa ao sacerdote e trazer como uma oferta para ela um décimo de medida de farinha de cevada. Ele não deve derramar óleo ou colocar olíbano sobre a farinha, porque é uma oferta de cereal de ciúmes, uma oferta de cereal de atenção, que produz consciência da desobediência.’”


			[O capítulo prossegue, descrevendo os detalhes do ritual, que envolve a mulher beber uma mistura de água sagrada, um pouco de pó do piso do santuário e uma oração para que, se ela for inocente, nenhum mal venha sobre ela, mas, caso ela seja culpada, possa sofrer alguma enfermidade interna.]
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			Lembro-me de ter sentido um pouco de ciúme (isso ocorreu cerca de vinte anos atrás, mas ainda me recordo do sentimento!) quando minha esposa começou a conversar com o vizinho do lado. Ele também era clérigo, meu colega e amigo, mas isso não fez muita diferença. Aquele homem era sábio e espiritual, e Ann sentia liberdade de ir e conversar com ele sobre questões entre ela e Deus, o que, em parte, deixava-me realmente feliz, porém uma pequena parte de mim sentia ciúme. Não deveria ela ser capaz de falar comigo sobre tais assuntos? Supostamente, eu não deveria ser tudo para ela? A resposta, claro, é “não” e, em minha mente, eu sabia disso, mas, no íntimo, sentia-me culpado por ela sentir a necessidade de conversar com ele, bem como um pouco ressentido e — ciumento. Em outro contexto, um amigo descreveu o relacionamento de alguém com outra mulher que não a sua esposa como um “adultério espiritual”. Não sei ao certo se devo acreditar nisso, mas reconheço a realidade do ciúme espiritual. Não consigo imaginar como é saber que o seu cônjuge cometeu adultério físico, ou mesmo apenas nutrir suspeitas disso.


			Posso imaginar, contudo, quão horríveis seriam as consequências para uma esposa cujo marido tem suspeitas dessa natureza. Não seria surpresa caso ela fosse abusada fisicamente ou simplesmente desprezada. No contexto ocidental moderno, ela seria capaz de lidar com o fato de ser desprezada, como uma esposa é capaz de lidar com o sapato no pé errado, e, assim, abandonar o marido. Todavia, em uma sociedade tradicional, provavelmente isso significaria morte social e/ou prostituição e/ou morte física.


			Desse modo, o teste de adultério cobre inúmeras situações possíveis: a esposa pode ter realmente cometido adultério, o marido pode ser irracionalmente ciumento ou, ainda, ele pode ter razão em suas suspeitas. Talvez haja um brilho diferente no olhar da esposa; isso pode ocorrer a pessoas que se apaixonam por alguém novo. É possível que a esposa engravide e o marido ache que o filho não é dele. Ou, simplesmente, ele quer apresentar uma desculpa para se livrar dela.


			Um teste para determinar a real situação é do interesse dela, bem como do dele. Para os dois, isso envolve confiança em Deus. Não é como um teste de paternidade ou de gravidez. Se o livro de Números deixasse a oração fora do relato, isso poderia ser considerado como magia ou superstição. Em vez disso, constitui um apelo a Deus para tornar aquele ritual um meio efetivo de revelar a verdade. O teste trará consequências físicas desagradáveis para a mulher caso indique a sua culpa; a linguagem pode estar se referindo à perda do bebê ou não ser capaz de, no futuro, conceber um filho. Enfim, isso a desencorajaria de sustentar uma mentira se fosse, de fato, culpada.


			E quanto ao teste de adultério para o marido? Isso seria justo. Talvez Deus esteja trabalhando o padrão duplo quanto ao adultério, tão comum nas comunidades: aos homens, é permitido saírem ilesos com coisas vetadas às mulheres. Pode ser que a comunidade e Deus reconheçam que é a mulher que, na realidade, engravida. É importante saber quem é responsável pela criança; o marido não deveria ficar livre se o filho fosse dele. É possível que Deus reconheça que a necessidade de proteger a mulher contra um marido ciumento é maior que a necessidade de proteger o marido dos ciúmes de sua esposa.


			O teste de adultério segue a regra de fazer restituição, que em Levítico 5 e 6 é uma nota de rodapé quanto a regras anteriores. O pressuposto é que roubar ou danificar algo obriga o autor a acertar a situação com a vítima. As suas ofensas não são crimes cometidos contra o Estado; Israel não possui nenhum sistema de multas ou de prisão. Contudo, o que você faz de errado ao seu próximo o faz também a Deus. Qualquer erro contra outra pessoa envolve ignorar as instruções divinas: isso pode, especificamente, envolver mentir sob juramento (a referência à confissão pode pressupor uma negação anterior). Assim, além de fazer restituição à pessoa ofendida (e pagar um pouco mais), o ofensor deve fazer restituição a Deus. O interesse particular dessa nota de rodapé é: “O que acontece se a vítima do erro tiver morrido e não possuir nenhum restaurador ou parente próximo a quem a restituição poderia ser feita?” A resposta é que a restituição deve ser feita ao sacerdote como uma forma de chegar a Deus. A regra, explicitamente, é válida tanto para homens quanto para mulheres. As regras na Torá, em geral, aplicam-se a todos, mas, de tempos em tempos, elas incorporam um lembrete de que mulheres e homens são, igualmente, responsáveis perante Deus e capazes de se relacionar com ele.
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			NÚMEROS 6:1-27



			O SENHOR TE ABENÇOE E TE GUARDE


			1Yahweh falou a Moisés: 2“Fale aos israelitas como segue: ‘Quando um homem ou uma mulher fizer um voto extraordinário, como uma pessoa dedicada, para se dedicar a Yahweh, 3ele não deve beber vinho ou bebida forte, ou vinagre feito de vinho ou de bebida forte, ou beber qualquer suco de uva, ou comer uvas, frescas ou secas. 4Por todo o período de sua dedicação, ele não deve comer nenhuma coisa feita da videira, mesmo sementes ou casca. 5Por todo o período de sua dedicação, nenhuma lâmina deve passar por sua cabeça; até a conclusão do período de sua dedicação a Yahweh, ele deve ser santo, deixando crescer o cabelo de sua cabeça. 6Por todo o período de sua dedicação a Yahweh, ele não deve chegar perto de uma pessoa morta. 7Por seu pai, sua mãe e seu irmão ou sua irmã, ele não deve se contaminar quando eles morrerem, porque a sua dedicação a Deus está em sua cabeça. 8Por todo o período de sua dedicação, ele é sagrado a Yahweh.’”


			[Os versículos 9-21 prescrevem as ofertas que as pessoas dedicadas devem fazer, caso, acidentalmente, entrem em contato com um cadáver, bem como as ofertas que elas devem fazer ao final do período de sua dedicação.]


			22Yahweh falou a Moisés: 23“Fale a Arão e a seus filhos: ‘Eis como vocês devem abençoar os israelitas, dizendo-lhes:


			24“Yahweh te abençoe e te guarde!


			25Yahweh brilhe o seu rosto sobre ti e seja gracioso contigo!


			26Yahweh levante o seu rosto sobre ti e faça tudo ir bem contigo!”’


			27Assim, eles devem colocar o meu nome sobre os israelitas, para que eu mesmo os abençoe.”
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			Finalizamos nossos e-mails com “bênçãos”. Quando íamos para a cama, meu pai costumava dizer: “Deus abençoe.” “Que bênção!”, alguém pode dizer, ao sair do trabalho no fim do expediente. “Abençoe a minha vida!”, podemos exclamar. “Seja abençoado”, dizemos, às vezes, ao fim de um telefonema. “Era uma bênção disfarçada”, afirmamos, quando algo desagradável, a princípio, mostra-se, no fim, benéfico. Ao final de um culto na igreja, eu proclamo: “A bênção do Deus Todo-poderoso, o Pai, o Filho e o Espírito Santo, esteja com vocês para todo o sempre.” O que queremos dizer com bênção?


			A bênção de Arão conecta essa palavra importante com muitas outras de igual importância. A própria palavra “bênção” possui um lugar proeminente em Gênesis 1, bem como nas histórias posteriores; isso denota a concessão de fecundidade. A promessa de bênção inicial de Deus tem se cumprido poderosamente no mundo, mas a fecundidade da humanidade, bem como a de Israel, não devem ser consideradas como garantidas. Elas resultam apenas quando Deus age. Além disso, Israel precisa de proteção tanto quanto de bênção. Epidemias poderiam colocar o povo em grande risco, assim como os ataques de outros povos, além, claro, da própria estupidez.


			Então, menos prosaicamente, a bênção fala da face de Deus brilhar sobre nós. Quando o sol brilha sobre nós, somos invadidos por uma sensação de bem-estar. Quando alguém que nos ama sorri para nós, nos sentimos bem. O sorriso é um sinal de amor e está ligado à graça, outro termo teológico relevante. Há algo imprevisível e misteriosamente gracioso sobre ser amado; você sabe que os seus atributos atraentes (contrabalançados por suas características menos atraentes) não podem explicar esse amor. Ele é imerecido e inexplicável, porém real.


			Levantar o rosto sugere alguém, dotado de poder e autoridade, elevar os olhos para olhar com favor para um súplice. Essa pessoa possui poder para fazer tudo concorrer para o seu bem. De modo mais literal, Deus “estabelece o bem-estar para você”. As traduções, em geral, traduzem a palavra shalom por paz, mas o termo original sugere uma realidade muito mais ampla do que essa: não paz de mente, mas uma vida que funciona bem.


			A bênção dos sacerdotes é a bênção divina. Constitui uma das muitas maneiras de Deus agir (por motivos jamais explicados por ele) por meio de outros seres humanos que sejam relacionados a nós, que nos falam e que trabalham em nós. Os sacerdotes declaram o nome de Deus sobre o povo. O nome de uma pessoa representa a pessoa real, de modo que o nome de Deus sobre nós sugere o próprio Deus sobre nós. A declaração de bênção por parte dos sacerdotes significa que as pessoas se tornam conscientes da intenção de Deus em abençoá-las, porém faz mais do que isso. Os sacerdotes são os meios divinos de transmissão de bênção. Quando os pastores dizem: “Eu o batizo em nome do Pai, do Filho e do Espírito Santo”, eles não estão fazendo um comentário corriqueiro sobre o evento, mas tornando-o realidade. As palavras dos sacerdotes são muito mais do que meramente informativas. Antes, elas são performativas, fazendo a bênção acontecer. No entanto, eles fazem isso apenas porque é da vontade de Deus que assim seja. “Eu mesmo” os abençoo, Deus afirma. Isso tanto qualifica as palavras precedentes (não pense que os sacerdotes possuem um estranho poder que podem usar para o mal) quanto as enfatiza (Deus, de fato, irá abençoá-lo).


			A passagem anterior do capítulo diz respeito a uma dedicação especial e temporária das pessoas a Deus. Uma vez mais, o livro de Números deixa claro que isso é válido tanto para as mulheres quanto para os homens. Uma “pessoa dedicada” é um nazir, de modo que esse é um “voto nazireu”. As marcas de dedicação são as de abnegação. O nazireu promete esquecer o álcool e qualquer outra bebida similar. Ele deve deixar o cabelo crescer, e não há nenhuma explicação da razão de esse ato ser uma expressão de consagração, mas qualquer um que tenha vivido nos anos 1960 ou que tenha lido 1Coríntios 11 sabe que o cabelo é muito importante para nós. Além do mais, o nazireu deve evitar o contato com cadáveres. A morte sempre tornou as pessoas tabu, porque uma das coisas essenciais sobre Yahweh é ele ser o Deus vivo. Quando é inevitável que a pessoa tenha contato com a morte (por exemplo, no enterro de um familiar), a pessoa soluciona isso com uma cerimônia de purificação, mas alguém que faz um voto de dedicação deve esquecer até mesmo isso. Proferir o voto significa tomar decisões difíceis. Portanto, Jesus diz às pessoas que elas não podem segui-lo a não ser que estejam preparadas para repudiar os próprios pais e escolher (caso necessário) entre segui-lo e enterrar os pais.


			Números não revela o motivo de uma pessoa fazer um voto de dedicação desse tipo; o texto preocupa-se mais em estabelecer restrições sobre ele e impedir que esse voto seja feito de modo casual e inconsequente (o que, de novo, é parte da preocupação de Jesus com relação às pessoas que desejam se tornar discípulos). Era a única maneira de uma pessoa poder estabelecer um compromisso com Deus pela própria escolha. Embora não fosse possível escolher ser um sacerdote ou profeta, alguém dotado de propensões religiosas poderia escolher esse caminho para manifestar uma dedicação especial a Deus. Outro aspecto de sua importância é a pessoa poder proferir essas promessas solenes em conexão com as suas orações. Ana, usando parte de sua oração, promete dedicar o seu filho a Deus (1Samuel 1).
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			NÚMEROS 7:1—8:4



			PROVISÃO PARA O SANTUÁRIO


			1No dia em que Moisés terminou de arrumar a habitação, ele a ungiu e a consagrou, e ao altar e todos os seus utensílios. Após os ter ungido e consagrado, 2os líderes israelitas, os cabeças das casas de seus pais (eles eram os líderes dos clãs, que estavam no comando das pessoas que foram listadas), apresentaram 3e trouxeram as suas ofertas diante de Yahweh: seis carroças cobertas e doze bois, uma carroça para cada dois líderes e um boi para cada um. Quando eles tinham apresentado as ofertas diante da habitação, 4Yahweh disse a Moisés: 5“Receba-as deles para que possam fazer o serviço para a tenda do encontro. Entregue-as aos levitas, a cada um conforme requerido ao seu serviço.” 6Então, Moisés recebeu as carroças e os bois e os entregou aos levitas. 7Duas carroças e quatro bois ele entregou aos gersonitas, conforme requerido ao serviço deles. 8Quatro carroças e oito bois ele entregou aos meraritas, como requerido ao serviço deles, sob a direção de Itamar, filho de Arão, o sacerdote. 9Aos coatitas, ele não entregou nada, porque o serviço do santuário repousava sobre eles; eles o carregariam sobre os ombros. 10Os líderes apresentaram ofertas para a dedicação do altar no dia em que ele foi ungido. Quando eles apresentaram as ofertas diante do altar, 11Yahweh disse a Moisés: “Um líder a cada dia deve apresentar a sua oferta para a dedicação do altar.”


			[Os versículos 12-88 relatam como cada líder devidamente apresenta uma tigela e uma bacia de prata cheia de siclos, uma vasilha de ouro cheia de incenso, três bois, seis cordeiros, seis carneiros e seis bodes.]


			89Quando Moisés entrou na tenda do encontro para falar com ele, ouviu a voz lhe falando de cima da tampa da expiação, sobre o baú da declaração, do meio dos dois querubins. Ele lhe falou.


			CAPÍTULO 8


			1Yahweh falou a Moisés: 2“Fale a Arão como segue: ‘Quando você colocar as lâmpadas, as sete lâmpadas são para dar luz em frente do candelabro.’” 3Arão assim o fez. Ele colocou as lâmpadas em frente do candelabro, como Yahweh ordenou a Moisés. 4Eis como o candelabro foi feito: ele era de ouro batido; o trabalho batido estendia-se à sua haste e às suas pétalas. Segundo a descrição que Yahweh tinha dado a Moisés, assim ele fez o candelabro.
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